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erva-mate,   Ilex   paragua-
riensis  St.  Hil.  (Aquifolia-
ceae), é encontrada na
América do Sul entre 48o e 56o de
longitude e 18o e 30o de latitude. No
Brasil, os ervais nativos e
cultivados se concentram princi-
palmente nas bacias dos Rios
Paraguai, Paraná e Uruguai, em
áreas com altitudes variando entre
500 e 1.000m (Reitz et al., 1978).
Folhas e ramos novos das
erveiras são utilizados para pro-
duzir a erva do chimarrão e do
tererê, chás e outros derivados, em
alimentos e na indústria farma-
cêutica e de higiene. Em Santa
Catarina, a erva-mate é produzida
em 19 mil propriedades, distri-
buídas por 140 municípios, onde
existem aproximadamente 118
ervateiras que produzem em torno
de 98 mil toneladas de derivados
anualmente, constituindo-se em
um importante segmento agroin-
dustrial (Da Croce, 2000).
Inicialmente a erva-mate era
extraída de árvores nativas e, em
muitos casos, com técnicas
inadequadas, que exauriam as
plantas. Na década de 70, muitos
ervais foram erradicados para
ceder espaço à produção de grãos,
o que reduziu a oferta de matéria-
prima para a indústria ervateira e
fomentou plantios de erva-mate em
monocultivo, favorecendo o
aumento das pragas, com destaque
para algumas espécies de ácaros
(Alves et al., 2000; Chiaradia, 2001).
Este estudo tem por objetivo
caracterizar as espécies de ácaros
que causam danos à erva-mate e






O ácaro-roxo ou ácaro-vermelho
é uma espécie polífaga. Sua
população geralmente aumenta nos
períodos quentes e secos. Nas
erveiras infesta a face superior de
folhas “maduras”, onde é encon-
trado em grupos com até centenas
de indivíduos, jovens e adultos.
Tece teias sobre as suas colônias e,
por ocasião da mudança de pele, as
suas exúvias permanecem aderidas
nas folhas. As folhas infestadas
ficam retorcidas, com as margens
dobradas para cima, tornam-se
“bronzeadas” e caem, debilitando as
plantas e reduzindo a produtividade
dos ervais (Gallo et al., 2002;
Santana & Alves, 2005).
O ácaro O. yothersi adulto mede
em torno de 0,5mm de compri-
mento, possui o corpo globoso, tem
a parte anterior do corpo e as
pernas de coloração alaranjada e o
dorso de cor marrom-avermelhada,
com cerdas amarelas (Figura 1). A
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Figura 1. (A) Folhas de erva-mate “bronzeadas” devido à ação do ácaro-
roxo; (B) espécimes do ácaro-roxo sobre uma folha de erva-mate; (C)






reprodução desta espécie é se-
xuada, com o macho se posicio-
nando atrás da fêmea e distendendo
o abdome sobre o seu próprio dorso
para realizar a cópula.
Os ovos do ácaro-roxo possuem
formato circular, apresentam pe-
dicelo, têm coloração marrom-aver-
melhada e, geralmente, são depo-
sitados na face superior das folhas,
próximo da nervura principal. As
larvas são amareladas e se tornam
vermelho-escuras ao atingir a fase





O ácaro-bronzeador ou ácaro-do-
bronzeado, praga específica da
erva-mate, possui o corpo em forma
de vírgula, sendo mais largo na
porção anterior, na qual se
localizam dois pares de pernas. Os
seus ovos, que têm formato esférico
e cor branca-hialina, originam
ninfas esbranquiçadas. Os ácaros
adultos medem em torno de
0,20mm de comprimento e 0,05mm
de largura, são de cor branca e
tornam-se pardos à medida que
envelhecem (Chiaradia, 2001;
Santana & Alves, 2005).
O desenvolvimento do ácaro D.
notus é favorecido por tempera-
turas amenas e umidade relativa
do ar elevada. Este ácaro prefere
situar-se na face superior das fo-
lhas novas, onde provoca ferimen-
tos na epiderme, predispondo à
infecção por patógenos, que causam
o “bronzeamento” das folhas e o
secamento dos brotos. As partes
atacadas inicialmente se tornam
opacas e, gradativamente, assu-
mem coloração violácea (Figura 2),
sintomas que podem surgir algum
tempo depois de ter ocorrido a
infestação do ácaro. As folhas com
sintomas caem, debilitando as
plantas e reduzindo a produção dos
ervais (Chiaradia, 2001).
Eriofídeo-pequeno –




recentemente descrita, é um ácaro
de coloração variando da esbran-
quiçada à amarelada, que também
tem o corpo com formato de uma
vírgula (Figura 3). As fêmeas na
fase adulta, medem entre 0,16 e
0,19mm de comprimento por
0,08mm de largura, e os machos
têm em torno de 0,11mm de
comprimento e 0,07mm de largura
(Navia & Flechtmann, 2005). O
ácaro D. ilicicola prefere infestar a
face inferior das folhas mais velhas,
principalmente aquelas inseridas
na parte interna da copa das plantas,
causando clorose. Sua população
normalmente aumenta nos meses
quentes do ano, podendo alcançar
até centenas de indivíduos por cen-
tímetro quadrado.
Os locais preferenciais de
infestação do ácaro-bronzeador e
do eriofídeo-pequeno, o tamanho
dos indivíduos, que pode ser
conferido usando lentes de bolso
com aumento de dez vezes, e os
danos que cada espécie causa nas
plantas são ferramentas que podem






As fêmeas adultas do ácaro-
branco ou ácaro-tropical possuem o
corpo oval e medem em torno de
0,17mm de comprimento por
0,11mm de largura. Os machos são
um pouco menores, possuem o
primeiro par de pernas mais longo
e têm o hábito de carregar as pupas
das fêmeas. Os seus ovos são de
coloração esbranquiçada, com
manchas salientes de cor branca
mais intensa. Períodos com
temperatura e umidade relativa do
ar elevadas favorecem o seu desen-
volvimento, cujo ciclo biológico se
completa em três a cinco dias. Cada
fêmea põe, em média, cinco ovos
por dia, os quais incubam em até
três dias (Gallo et al., 2002).
O ácaro-branco é uma espécie
polífaga, tem ampla distribuição
geográfica e na erva-mate infesta
as brotações, onde provoca a para-
lisação do crescimento das folhas,
que dobram as margens para baixo,
tornam-se “bronzeadas” e caem.
Seus danos são mais freqüentes e
expressivos nos viveiros de mudas
e  em  plantas  de  reflorestamentos
novos (Santana & Alves, 2005).
Manejo integrado dos
ácaros
Não existem agrotóxicos regis-
trados para a cultura da erva-mate
no Brasil, fato que impossibilita
recomendar o controle químico para
os ácaros que incidem nesta cultura
(Agrofit, 2005). Aplicar acaricidas
Figura 2. (A) Folhas de erva-mate “bronzeadas” pela ação do ácaro
Dichopelmus notus Keifer e (B) seus danos nas folhas de uma brotação;
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sem que haja recomendação oficial
pode causar poluição ambiental,
acarretar danos à entomofauna
benéfica e induzir o aparecimento
de populações de ácaros resistentes
aos produtos, além de existir o risco
de intoxicação aos trabalhadores e
consumidores, que usam a erva-
mate principalmente para preparar
infusões (Alves et al., 2000). Diante
desta problemática e devido aos fre-
qüentes e expressivos danos que os
ácaros têm causado nos ervais, resta
aplicar medidas alternativas de
controle no manejo destas pragas.
Assim, é recomendado instalar
barreiras do tipo “quebra-vento” pa-
ra prevenir a entrada e dificultar a
dispersão dos ácaros, que são trans-
portados principalmente pelo vento.
Estas barreiras, inicialmente, po-
dem ser de capim-elefante ‘Came-
ron’ (Penisetum purpureum Schum.,
Gramineae), que tem porte alto e
crescimento rápido. Simul-
taneamente e de forma definitiva,
devem ser implantadas árvores de
copa densa, caso dos ciprestes (Cu-




Consorciar a erva-mate com ou-
tras árvores, preferencialmente al-
tas e destinadas à produção de
madeira, agrega valor à produção,
favorece o equilíbrio da entomofau-
na em geral, por tornar o ambiente
mais diversificado, e sombreia o
erval, condição que produz matéria-
prima com as características pre-
feridas pela indústria ervateira
(Pasinato, 2003).
Outra prática recomendada para
controle, itens fundamentais para
implementar o manejo integrado
destas pragas.
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Figura 3. (A) Espécimes do ácaro Disella ilicicola Návia & Flechtmann
sobre uma porção de folha de erva-mate; (B) adulto e ninfas do ácaro
predador Agistemus brasiliensis (Malioti et al.) agrupados junto aos
restos das suas presas
A
B
o controle destas pragas é manter o
erval com cobertura vegetal inter-
calar, utilizando preferencialmen-
te leguminosas perenes de porte
baixo e que tenham uma longa e
intensa floração. Estas plantas,
além de combater a erosão e
melhorar a fertilidade do solo,
favorecem o incremento da popu-
lação de ácaros predadores, que
permanecem nas plantas de
cobertura do solo se alimentando
de pólen e de outras presas, e
migram para as erveiras com o
aumento da população de ácaros
fitófagos (Chiaradia, 2001).
Ácaros predadores dos gêneros
Euseius (ácaro-pêra), Iphiseiodes
(ácaro-maçã) (Acari, Phytoseiidae)
e Agistemus (Acari, Stigmaeidae)
são encontrados nos ervais de Santa
Catarina, Paraná e Rio Grande do
Sul (Gouvêa, 2003; Horn et al., 2004).
Os ácaros da família Stigmaeidae
normalmente têm hábito gregário,
mantendo-se próximos das colônias
dos ácaros fitófagos. A espécie Agis-
temus floridamus (Gonzales) é co-
nhecida por ácaro-morango devido
a sua semelhança com o formato e
coloração da fruta. O ácaro Agiste-
mus brasiliensis (Malioti et al.),
principal predador do eriofídeo-
pequeno, é de cor amarela. Estes
acarinos possuem pernas longas e
movimentos rápidos, permitindo
diferenciá-los dos ácaros fitófagos.
Estudos com os ácaros que cau-
sam danos à cultura da erva-mate
devem continuar sendo conduzidos,
visando conhecer as suas bioeco-
logias, aprimorar as metodologias
de amostragem e estabelecer os
níveis de dano econômico e de
